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Resumo 
 

O objectivo deste trabalho foi o acompanhamento de 38 bovinos de leite, durante a 

fase final do período de gestação e no pós-parto, com a finalidade de acompanhar possíveis 

patologias e aferir a influência destas na produção de leite. 

Deste lote de bovinos, 5 eram novilhas primíparas e as restantes multíparas. 

O estudo incide sobre a observação antecipada das vacas na maternidade, com 

classificação das condições corporais de cada uma, e após o parto, a realização de um ou dois 

exames pós-parto em que foram diagnosticadas as patologias, caso existissem, recorrendo a 

diferentes exames, a saber: 

Medição de temperatura; 

Palpações trans-rectais; 

Classificação de condição corporal; 

Consistência das fezes; 

Classificação da repleção do flanco. 

Com base nestas informações, as vacas foram medicadas, tratadas e permaneciam no 

espaço de recobro pós-parto, até reunirem as condições necessárias para retomarem os 

devidos parques. 

Após aproximadamente um mês da ocorrência do parto, as vacas foram sujeitas a um 

exame clínico de involução uterina, que permitiu observar o útero e se este restabelecera a 

forma anatómica normal e sem sintomatologia de endometrite. 

Com todos os dados recolhidos nos exames pós-parto e classificações da condição 

corporal de cada um dos elementos da amostra, efectuou-se um tratamento de dados, afim de 

aferir a influência das patologias associadas ao parto sobre a produção leiteira. 
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Abstract 
 

The objective  of this work is to monitor thirty-eight dairy cattle during the final 

stage of pregnancy and post-delivery with the purpose of noticing possible pathologies 

and assess its influence in milk production. 

 From this group of cows five of them were primiparous heifers and the rest 

multiparous. 

This study is focused on the early observation of the cows in maternity room 

with the classification of their body condition and the realization of one or two post-

delivery exams to diagnose the pathologies, when applicable, using the following 

exams: 

Temperature measurement 

Transrectal palpation 

Classification of body condition 

Consistency of feces 

Classification of flank repletion. 

 Based on these results each cow was medicated and treated in the post delivery 

recovery room until the necessary conditions were gathered to return to their respective 

parks. 

Approximately one month after the delivery each cow was submitted to a 

clinical exam of uterine involution which allowed perceiving if the uterus had 

reestablished its normal anatomical shape with no endometritis symptomatology.  

With the results of  the post-delivery exams and body condition classification for 

each of the cows  all the data was processed in order to assess the influence of delivery-

related pathologies in milk production. 

 
 

 


